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Introdução  

No  coração  da  cidade  de  Nova  York,  Marli  —  uma renomada  escritora  francesa  —  cria  contos  encantadores de  romance  que  capturaram  a  imaginação  de  leitores  em todo  o  mundo.  Seus  romances,  ricos  em  profundidade emocional  e  personagens  vibrantes,  exploram  as complexidades do amor, da perda e do desejo. No entanto, apesar  de  seu  sucesso  em  dar  vida  a  essas  histórias apaixonadas,  a  própria  Marli  continua  sendo  uma  crente relutante no amor. Seus personagens muitas vezes parecem 

mais  reais  para  ela  do  que  os  relacionamentos  que  ela observa em sua própria vida, incorporando os sonhos e as mágoas  que  ela  escreve  com  tanta  graça.  Enquanto  ela navega  pelas  ruas  movimentadas  de  Nova  York,  uma cidade  repleta  de  histórias  de  amor  próprias,  Marli  se encontra em uma encruzilhada entre ficção e realidade. Os mundos que ela cria podem preencher o vazio da conexão genuína? 

Nesta  narrativa  envolvente,  mergulhamos  na  jornada  de Marli  enquanto  ela  confronta  suas dúvidas  e  descobre  as maneiras  inesperadas  pelas  quais  o  amor  pode  se manifestar — além das páginas de seus livros. Junte-se a ela enquanto ela desvenda os mistérios de seu coração e o poder transformador das próprias histórias que ela conta. 

O grande dia amanhece na cidade de Nova York Enquanto a primeira luz do amanhecer filtrava pelos arranhacéus da cidade de  Nova  York,  Marli  Francesa  estava  sentada  em sua mesa, o  

zumbido suave da cidade despertando do lado de fora de sua janela. O barulho das xícaras de café e o som distante do  trânsito  se  fundiam  em  uma  sinfonia  de  fundo reconfortante, um lembrete de que a vida pulsava além das paredes de seu escritório. 

Ela  tomou  um  gole  de  sua  caneca  fumegante,  o  calor acendendo  seus  sentidos,  e  voltou  sua  atenção  para  a página em branco diante dela. Hoje parecia diferente. Era como se a própria cidade estivesse prendendo a respiração, antecipando as histórias de amor  





que se desenrolariam com o sol nascente. Marli se sentiu inspirada, seus dedos coçando para digitar, para dar vida a seus personagens. Em sua mente, ela imaginou um mundo vibrante onde duas almas colidiam no caos da vida urbana, cada uma carregando sua própria bagagem, mas destinadas a encontrar consolo uma na outra. A cada toque de tecla, ela  imaginava  a  protagonista,  uma  mulher  ferozmente independente  chamada  Clara,  cujo  coração  era  tão protegido quanto os muros da cidade que a cercava. Clara construiu sua carreira sobre os alicerces da ambição, mas por  baixo  de  seu  exterior  polido  havia  um  anseio  por conexão. Entra Jack, um  

aspirante  a  músico  com  sonhos  tão  vastos  quanto  o horizonte,  cujo  charme  e  vulnerabilidade  ameaçava desvendar  as  defesas  cuidadosamente  construídas  de Clara. 

Os  dedos  de  Marli  voavam  pelo  teclado,  tecendo  uma narrativa  de  encontros  fortuitos,  olhares  roubados  e conversas noturnas que ecoariam em seus corações muito depois que o amanhecer se transformasse em anoitecer. A emoção do romance acendeu sua criatividade, e ela quase conseguia  ouvir  as  notas  de  jazz  flutuando  pelas  ruas enquanto Jack dedilhava seu violão, serenatando a cidade com canções de esperança e amor. Conforme o sol subia mais  alto,  lançando  raios  dourados  sobre  a  selva  de concreto, Marli parou, olhando para as ruas movimentadas abaixo. Casais passeavam de mãos dadas, suas risadas se misturando  às  buzinas  dos  táxis,  um  testemunho  das conexões  



que prosperavam em meio ao caos. Ela sentiu uma onda de gratidão pela cidade que sempre foi sua musa, um pano de fundo  para  as  histórias  que  ela  criava  a  cada  batida  do coração.  Com  vigor  renovado,  Marli  retornou  à  sua história,  determinada  a  explorar  a  intrincada  dança  do amor e da vulnerabilidade. Hoje não era apenas mais um dia de escrita; era o amanhecer de algo lindo, um lembrete de que em uma cidade tão vasta e  

imprevisível  como  Nova  York,  o  amor  estava  sempre esperando para ser descoberto, uma página de cada vez. 



Marli: Um romance francês em  


Nova York  

 

Marli, uma  célebre  romancista  francesa,  escolheu  o  caos vibrante  

da cidade de Nova York como sua tela. Com uma mistura impressionante de elegância e paixão, ela transformou seu escritório em um santuário de criatividade, onde o cheiro de café fresco se misturava ao aroma almiscarado de livros antigos. Todas as manhãs, ela chegava cedo, mergulhando no  mundo  de  seus  personagens  —  amantes  caprichosos entrelaçados  no  destino,  navegando  pelas  complexidades do  coração.  Sua  melhor  amiga  e  secretária  dedicada, Emma,  uma  americana  espirituosa  com  uma  risada contagiante, enchia o escritório de calor e camaradagem. 

Emma  entendia  os  ritmos  de  Marli,  gerenciando perfeitamente  sua  agenda  enquanto  a  encorajava  a  se aprofundar em  

 

suas  narrativas.  Ao  lado  deles  estava  Harry,  o  editor  de confiança de Marli, cujo olhar aguçado para os detalhes e apoio inabalável ajudaram a moldar suas histórias em best-sellers. 

Juntos,  esse  trio  criou  contos  que  ressoaram  com  os leitores, sua sinergia evidente em cada lançamento de livro bem-sucedido.  À  medida  que  a  popularidade  de  Marli disparava,  ela  encontrou  inspiração  no  pulso  da  cidade, transformando momentos  

cotidianos  em  histórias  de  amor  definitivas,  capturando corações em continentes. Cada personagem ganhou vida, extraído da rica  

tapeçaria  de  Nova  York,  refletindo  a  própria  jornada  de Marli paixão e resiliência. 




A batida inesperada  

 

Os dedos de Marli dançaram sobre o teclado, as palavras finais de seu  manuscrito fluindo sem  esforço para a tela. 

Ela podia sentir o  

peso  da  história  se  dissipando,  os  personagens  que  ela havia criado finalmente ganhando vida. 

Assim  que  ela  estava  prestes  a  clicar  em  "salvar",  uma batida  forte  ecoou  pelo  escritório.  "Entre!",  ela  chamou, erguendo os olhos da tela. A porta se abriu e Harry entrou, seu  rosto  iluminado  de  excitação.  "Marli!  Você  não  vai acreditar  nisso!",  ele  exclamou,  mal  conseguindo  se 

conter.  "Uma  grande  editora  aqui  em  Nova  York  quer lançar seu livro!" 

O coração de Marli disparou. "O quê? 



Você está falando sério?" Ela empurrou a cadeira para trás, a  antecipação  correndo  em  suas  veias.  "Sim!",  Harry continuou, sua voz cheia de entusiasmo. "Eu agendei uma reunião  para  amanhã.  Você  precisará  ir  ao  escritório  da editora  e  apresentar  sua  visão."  O  peso  de  suas  palavras caiu  sobre  ela,  misturando-se  com  descrença  e  alegria. 

"Amanhã?", ela repetiu, tentando entender a realidade de tudo. "O que preciso preparar?" 

"Seja você mesmo", ele disse, um sorriso reconfortante se espalhando pelo rosto. 

"Eles estão animados para conhecê-lo, para ouvir sobre sua jornada e  

sua inspiração. Este é o seu momento!" Marli se levantou, sentindo  uma  onda  de  adrenalina.  A  ideia  de  sentar-se diante de vozes poderosas no mundo editorial era emocionante e assustadora. "E se eles não gostarem?", ela perguntou,  as  dúvidas  familiares  surgindo.  "Eles  vão gostar", Harry respondeu, sua confiança inabalável. "Você colocou seu coração neste livro. Apenas lembre-se por que começou a escrever em primeiro lugar. Eles querem sentir essa paixão." Emma espiou pela porta, pegando o final da conversa.  "Eu  ouvi  'grande  editora'?",  ela  entrou  na conversa, os olhos brilhando de excitação. 

"Sim! Marli  vai encontrá-los  amanhã!"  Harry respondeu, seu entusiasmo contagiante. Marli sorriu, seu medo dando lugar à determinação. "Ok, vamos fazer isso. Estou pronta para mostrar a eles o que criei.” Enquanto as três amigas compartilhavam a excitação, Marli  



sentiu um  novo  capítulo  de  sua  vida  se  desenrolando  — 

um  cheio  de  promessas  e  a  chance  de  compartilhar  suas histórias com o mundo. 




O Novo Amanhecer  

 

A  primeira  luz  do  amanhecer  filtrava-se  pelos  altos edifícios da  

cidade de Nova York, lançando um tom dourado sobre as ruas  movimentadas.  Marli  estava  em  sua  janela,  uma xícara de café fumegante na mão, absorvendo a energia da cidade  que  pulsava  abaixo.  Hoje  era  o  dia  com  que  ela estava sonhando — o dia em que ela se encontraria com o editor  de  Nova  York  que  tinha  a  chave  para  seu  futuro literário. Depois de um banho rápido e uma seleção cuidadosa  de  sua  roupa  —  um  elegante  vestido  azul-marinho que refletia seu estilo francês —  

Marli respirou fundo. 

Ela  estava  pronta  para  apresentar  não  apenas  seu manuscrito,  mas  um  pedaço  de  seu  coração.  Ela  reuniu suas  anotações,  certificando-se  de  incluir  seu  esboço  e esboços de personagem, e as colocou cuidadosamente em 

sua bolsa de couro. Saindo de seu apartamento, o ar fresco da  manhã  encheu  seus  pulmões.  A  cidade  estava acordando;  os  sons  de  buzinas  e  conversas  distantes criaram  uma  sinfonia  de  antecipação.  Ela  caminhou rapidamente até o meio-fio e acenou com a mão, chamando um táxi. 

Em instantes, um táxi amarelo parou, e Marli deslizou para o banco de trás, seu pulso acelerando enquanto ela fornecia ao  motorista  o  endereço  da  editora.  Enquanto  o  táxi serpenteava pelo  

trânsito matinal, Marli olhou para a paisagem urbana, cada marco  um  lembrete  de  sua  jornada.  "Hoje  é  um  novo começo", ela sussurrou para si mesma, as palavras ecoando em sua mente. As ruas estavam cheias de potencial, assim como  seu  manuscrito  —  pronto  para  ser  revelado  ao mundo.  Conforme  o  táxi  se  aproximava  do  prédio  da editora, ela sentiu uma pontada de nervosismo e excitação. 

Este encontro poderia mudar tudo. Ela  



se lembrou das palavras encorajadoras de  

Harry: "Seja você mesmo. Eles querem ouvir sua história." 

O táxi parou em frente a uma estrutura de vidro elegante, o nome da editora estampado na entrada. Marli levou um momento para  

acalmar a respiração, seu coração disparado em sincronia com o ritmo da cidade lá fora. 

"Lá  vamos  nós",  ela  murmurou,  alisando  seu  vestido  e juntando  seus  papéis.  Com  uma  última  respiração profunda, ela saiu do táxi e entrou no mundo movimentado da publicação, pronta para aproveitar a oportunidade que a 

esperava.  Marli  entrou  no  vasto  saguão  da  editora,  o zumbido  da  atividade  a  cercando.  A  grandiosidade  do espaço, com seus  

tetos altos e decoração elegante, a encheu de uma mistura de excitação e nervosismo. Ao se aproximar da recepção, uma  recepcionista  equilibrada  a  cumprimentou  com  um sorriso  



caloroso, direcionando-a para a sala de reuniões no último andar. Quando Marli entrou, ela foi recebida pela visão de Brandon, um  

homem elegante com um ar de confiança. Ele se levantou de seu assento, seu terno sob medida exalando sofisticação. 

"Você é o grande escritor francês, eu realmente gosto de suas histórias, Marli", ele disse, sua voz suave. "Meu nome é Brandon, e eu sou o dono desta editora. Estamos ansiosos para lançar seu novo livro de romance.” 

Suas  palavras  acenderam  uma  centelha  de  esperança  em seu coração; este era o momento que ela havia imaginado por tanto tempo. Enquanto apertavam as mãos, ela sentiu o  

peso de seus sonhos se misturando com a emoção de novas possibilidades.  Ela  estava  pronta  para  mergulhar  nos detalhes de  sua história  e  descobrir  o  caminho definitivo para compartilhá-la com o mundo. 

Marli  se  acomodou  na  cadeira  de  pelúcia  em  frente  a Brandon, seu coração disparado de antecipação. A sala de reuniões estava adornada com prateleiras  

cheias  de  livros  —  cada  lombada  era  um  testamento  de histórias  que  antes  eram  meras  ideias,  agora  apreciadas pelos  leitores.  Ela  respirou  fundo  ,  se  ancorando  no momento. 



Brandon se inclinou para frente, seus  

olhos  penetrantes  e  atentos.  "Conte-me  sobre  seu  novo livro",  ele  encorajou,  uma  pitada  de  entusiasmo  em  seu tom.  Com  confiança  renovada,  Marli  começou  a compartilhar  a  premissa  de  seu  romance,  "L'Amour Éternel". Era um conto tecido pelas vibrantes ruas de Paris, explorando  as  complexidades  do  amor  contra  o  pano  de fundo da beleza atemporal da cidade. Enquanto falava, sua paixão iluminava suas palavras, pintando cenas vívidas no ar entre elas. 

Brandon  assentiu,  claramente  cativado.  "Sua  capacidade de evocar emoções é notável", ele comentou. "Já consigo imaginar a  

campanha de marketing. Paris é uma personagem em si, e podemos aproveitar isso." Marli sentiu uma onda de alívio tomar conta dela. Ela temia que seu trabalho não ressoasse no mundo agitado e acelerado das  

publicações  de  Nova  York.  No  entanto,  aqui  estava Brandon, compartilhando sua visão e abraçando o coração de sua história. 



"O  que  a  inspirou  a  escrever  isso?",  ele  perguntou,  sua curiosidade genuína. 

Marli hesitou por um momento, a resposta  

enraizada em um lugar mais profundo do que ela esperava. 

"Acredito  que  o  amor  não  é  apenas  um  sentimento,  mas uma jornada. Ele tem o poder de nos mudar, para melhor ou  para  pior.  Eu  queria  explorar  essa  transformação." 

Brandon  sorriu,  assentindo  em  compreensão.  "É 

exatamente  isso  que  os  leitores  desejam:  autenticidade  e profundidade.  Eles  querem  sentir  cada  momento  ao  lado de 

seus 

personagens." 

Enquanto 

discutiam 

as 

complexidades do enredo, personagens e temas, Marli se sentiu cada vez mais à vontade. A tensão inicial começou a se dissipar, substituída por uma excitação compartilhada pelo projeto. 

As perguntas perspicazes de Brandon a levaram a articular sua  visão  mais  claramente,  trazendo ideias que  ela  ainda não havia considerado. 

No final da reunião, Brandon recostou-se, claramente  impressionado.  "Acredito  que  temos  algo especial aqui, Marli. Com a promoção certa, seu livro pode ser um best-seller." 

O coração de Marli se encheu com uma mistura de alegria e  

descrença. "Você está falando sério?", ela perguntou, um sorriso surgindo em seu rosto. "Absolutamente", Brandon respondeu,  sua  expressão  séria.  "Vamos  discutir  os próximos passos e como podemos melhor apoiá-lo para dar vida a 'L'Amour Éternel'." 

Enquanto delineavam os  planos  futuros, Marli sentiu um senso  de  propósito  envolvê-la.  Não  se  tratava  apenas  de 

publicar um livro; tratava-se de compartilhar um pedaço de seu coração com o mundo. E com  

a  orientação  de  Brandon,  ela  sabia  que  estava  um  passo mais perto de tornar seus sonhos realidade. 



Novos começos  

As semanas que se seguiram  

foram um turbilhão para Marli. 

Sob a orientação de Brandon, ela mergulhou no mundo da publicação, aprendendo os meandros do marketing, edição e  distribuição.  Cada  reunião  trazia  novas  ideias  e entusiasmo,  e  ela  se  sentia  mais  inspirada do que nunca. 

Uma tarde, enquanto estava sentada em um  

café  pitoresco  em  Manhattan,  ela  recebeu  um  e-mail  de Brandon detalhando sua estratégia  

inicial de marketing. Ele propôs um evento de lançamento em uma livraria de prestígio, 

convidando  influenciadores  e  mídia  para  criar  buzz  em torno de "L'Amour Éternel". O coração de Marli disparou ao pensar em sua história sendo exibida em um cenário tão vibrante. 

Mais  tarde  naquela  semana,  eles  se  encontraram novamente para finalizar o manuscrito. Enquanto Marli e Brandon  estavam  sentados  em  uma  sala  de  conferências elegante,  ele  folheou  as  páginas,  suas  sobrancelhas franzindo ligeiramente. 

"Eu  amo  a  direção  de  seus  personagens,  mas  acho  que podemos  aprofundar  suas  histórias  de  fundo.  Isso aumentará os riscos emocionais." 



Marli assentiu, absorvendo seu feedback. "Eu sempre quis explorar mais o passado deles; eu só não  sabia se isso se encaixaria." 

"Será",  ele  insistiu.  "Vamos  nos  aprofundar  em  suas histórias  e  fazer  as  apostas  serem  as  mais  importantes." 

Inspirada,  Marli  voltou  para  seu  apartamento  naquela noite,  seus dedos  coçando  para  digitar.  Ela  passou  horas retrabalhando cenas-chave, dando vida às lutas e desejos de seus personagens. A transformação foi emocionante, e ela se viu perdida no mundo que havia criado. 

Poucos dias depois, conforme o evento de lançamento se aproximava,  Marli  sentiu  uma  mistura  de  excitação  e ansiedade.  Ela  estava  emocionada  em  compartilhar  seu trabalho, mas apreensiva em estar sob os holofotes. 

Brandon,  sentindo  seu  nervosismo,  a  convidou  para  um jantar préevento com sua equipe. "Esta será uma chance de se conectar  

com  as  pessoas  que  defenderão  seu  livro",  ele  disse encorajadoramente.  "Eles  estão  animados  para  conhecê-

la." 

Naquela noite, cercada por  



apaixonados amantes de livros e profissionais da indústria, Marli se sentiu mais à vontade. As conversas fluíam sem esforço,  e  ela  adorava  discutir  seus  personagens  e  a 

inspiração  por  trás  deles.  Cada  elogio  e  entusiasmo compartilhado reafirmavam sua crença em sua história. 

Conforme a noite se aproximava do fim, Marli e Brandon saíram.  As  movimentadas  ruas  de  Nova  York  brilhavam sob as luzes da cidade, e ela  

sentiu uma onda de esperança. "Obrigada por acreditar em mim", ela disse, olhando para Brandon. 

"É  seu  talento  que  é  inspirador",  ele  respondeu  com  um sorriso. " 

Lembre-se,  este  é  apenas  o  começo.  Você  tem  muito  a compartilhar com o mundo." 

Quando eles se separaram, o coração de Marli se encheu de gratidão e determinação. Ela estava pronta para abraçar este novo capítulo, não apenas para seu livro, mas para si mesma. Com o apoio de Brandon e sua confiança recém-descoberta, ela se sentiu  

preparada  para  enfrentar  quaisquer  desafios  que estivessem por vir, pronta para deixar sua marca no cenário literário. 



O grande lançamento  

 

O grande dia finalmente havia chegado, e a atmosfera na livraria  estava  elétrica.  O  interior  espaçoso  vibrava  de excitação enquanto os fãs se reuniam, sua conversa ansiosa 

enchendo  o  ar.  Marli  estava  atrás  de  uma  longa  mesa adornada com cópias de  

"L'Amour  Éternel",  seu  coração  batendo  forte  com  uma mistura de nervosismo e alegria. 

Sua grande amiga e secretária, Emma, circulava pela sala, gerenciando  habilmente  a  multidão.  Com  seu  sorriso brilhante e entusiasmo contagiante, Emma cumprimentou os fãs, direcionando-os para  

a fila de autógrafos. Ao lado dela, Harry, o amigo solidário de Marli, estava ocupado distribuindo livros, conversando com os participantes e fazendo com que todos se  sentissem  bem-vindos.  Seu  comportamento  caloroso deixou muitos à vontade, criando uma atmosfera festiva. 



Marli  olhou  ao  redor,  observando  o  mar  de  rostos familiares  e  novos.  Ela  viu  leitores  ansiosamente segurando seu livro, seus olhos brilhando de antecipação. 

O  momento  parecia  surreal  —  este  era  seu  sonho  se materializando bem diante de seus olhos. Quando o relógio bateu  seis,  Brandon  se  aproximou  do  microfone,  sua presença  comandando  a  atenção.  "Bem-vindos,  todos! 

Obrigado por se juntarem a nós para celebrar o lançamento do  romance  de  estreia  de  Marli",  ele  anunciou,  sua  voz ressoando  pela  loja.  “Hoje  à  noite,  temos  a  incrível oportunidade de ouvir a própria autora.” Quando Brandon a  apresentou,  Marli  sentiu  uma  onda  de  calor  e  orgulho. 

Ela  



deu um  passo  à  frente,  o  coração  acelerado,  e  encarou  o público.  “Obrigada  a  todos  por  estarem  aqui”,  ela começou, sua voz firme, mas cheia de emoção. “Escrever este livro foi uma jornada, e sou grata por compartilhá-lo com vocês.” A multidão explodiu em aplausos, e Marli sentiu lágrimas arderem em seus olhos. Ela compartilhou a inspiração por trás de  

“L'Amour Éternel”, discutindo as lutas dos personagens e os temas de amor e  

resiliência  que  se  entrelaçavam  em  suas  histórias.  Cada palavra  ressoou,  atraindo  seus  ouvintes  para  seu  mundo. 

Depois  de  seu  discurso,  o  momento  que  todos  estavam esperando chegou. 

Os fãs fizeram fila, segurando ansiosamente suas cópias, a antecipação  palpável  no  ar.  Emma  e  Harry  trabalharam diligentemente, 

garantindo  que  todos  fossem  contabilizados,  sua  energia contagiante. 

Quando ela começou a autografar livros, Marli olhou para cima e viu rostos se iluminando de alegria. Cada interação era  especial  —  ela  ouvia  suas  histórias,  compartilhava risadas e até tirava algumas  



selfies.  Cada  sorriso  a  lembrava  do  motivo  pelo  qual  ela havia se dedicado de coração à escrita. 

"Você  pode  autografar  isso  para  minha  filha?  Ela  é  uma grande fã!", uma  mãe sorriu, e Marli sentiu uma onda de orgulho. "Adorei seu livro! Ele me tocou profundamente", outro leitor compartilhou, e o coração de Marli se encheu. 

Com  cada  assinatura,  a  percepção  de  que  suas  palavras haviam  se  conectado  com  outras  a  enchia  de  gratidão avassaladora. A noite foi um turbilhão de risadas, histórias e o amor compartilhado pela literatura. Quando o último fã foi  embora,  Marli  deu  um  passo  para  trás,  exausta  e animada.  Emma  e  Harry  se  juntaram  a  ela,  seus  rostos corados de excitação. 

"Você foi incrível!", Emma exclamou, puxando Marli para um abraço. 

"Sério, você arrasou", Harry acrescentou, seu sorriso brilhante. 

Marli olhou para eles, seu coração  

cheio.  "Eu  não  poderia  ter  feito  isso  sem  vocês  dois." 

Juntos,  eles  estavam  em  meio  aos  restos  do  evento, deleitando-se com o momento e a promessa do que estava por vir. Reflexões  

No dia seguinte ao lançamento, Marli acordou com a luz suave  da  manhã  filtrando-se  pela  janela.  A  excitação  da noite  anterior  permaneceu  em  sua  mente  como  um  doce eco. Ela pegou seu telefone, 

o coração acelerado enquanto ela rolava pelas mensagens e  postagens  nas  redes  sociais  celebrando  "L'Amour Éternel". Emma havia criado um bate-papo em grupo cheio de fotos do evento, 

mostrando  fãs  sorridentes  segurando  suas  cópias autografadas.  Marli  não  conseguiu  deixar  de  sorrir,  cada imagem um lembrete da conexão que ela havia forjado. No entanto,  por  baixo  da  alegria,  uma  onda  familiar  de 

ansiedade  tomou  conta  ela.  A  pressão  do  sucesso  era grande.  E  se  o  livro  dela  não  correspondesse  às expectativas? 

Depois de um rápido café da manhã, ela  



decidiu  encontrar  Emma  e  Harry  para  um  café.  Eles  se reuniram  em  seu  café  favorito,  o  ambiente  familiar reconfortante.  Emma  estava  animada,  compartilhando trechos de avaliações que já chegavam. "Você tem que ler este!  Eles  estão  dizendo  que  seus  personagens  são inesquecíveis!" ela exclamou, seus olhos brilhando. Marli sentiu uma pontada de orgulho, 

mas a dúvida surgiu. "E se eles mudarem de ideia quando realmente mergulharem na história?" Harry, sentindo seu desconforto, se inclinou. "Marli, você colocou seu coração nisso. Confie que isso ressoa. Os leitores se conectam com a autenticidade." 

Enquanto conversavam, Marli começou a relaxar, o apoio deles  reforçando  sua  confiança.  Eles  fizeram  um brainstorming de ideias para eventos e promoções futuras, cada sugestão  



acendendo sua criatividade. Ela imaginou leituras de livros em parques, discussões virtuais e até mesmo colaborações com artistas locais para celebrar os temas de sua história. 

Mais  tarde  naquele  dia,  enquanto  estava  sentada  em  seu parque  favorito,  Marli  pegou  seu  caderno,  pronta  para mergulhar novamente em sua escrita. 

O ambiente tranquilo a inspirou, e ela sentiu o desejo de explorar seus personagens mais a fundo. 

A  cada  traço  da  caneta,  ela  desvendava  novas  camadas, descobrindo  motivações  e  sonhos  que  não  havia considerado  antes.  As  horas  voaram,  e  quando  o  sol começou a se pôr, pintando o céu em tons de laranja e rosa, Marli  fechou  seu  caderno,  uma  sensação  de  realização  a invadindo.  Esta  era  sua  maior  paixão  —  criar  mundos  e personagens que pudessem ressoar com os outros. 

Naquela  noite,  ela  recebeu  uma  ligação  de  Brandon. 

"Marli, os números de vendas são incríveis! Já estamos planejando uma segunda tiragem", disse ele, sua excitação  palpável.  "Vamos  discutir  como  podemos manter o ritmo." 

Seu coração disparou com a notícia. "Isso é incrível! O que você sugere?" 

Enquanto eles faziam um brainstorming sobre estratégias de marketing, Marli sentiu um  

renovado senso de propósito. Ela imaginou não apenas um lançamento  bem-sucedido,  mas  um  impacto  duradouro. 

“Vamos criar uma  

comunidade  online”,  ela  sugeriu.  “Um  lugar  para  os leitores  compartilharem  seus  pensamentos,  discutirem temas  e  se  conectarem.”  “Ideia  brilhante!”  Brandon respondeu. “Vamos  criar  um  fórum  e  talvez  até  mesmo hospedar algumas perguntas e respostas ao vivo.” 

Marli  desligou,  sua  mente  correndo  com  possibilidades. 

Ela estava pronta para abraçar este novo capítulo  — não apenas como escritora, mas como parte de uma comunidade vibrante de leitores e sonhadores. Com seus amigos ao seu lado e sua história no mundo, ela se sentiu mais fortalecida do que nunca para compartilhar sua voz. 



À noite em Nova York  

 

Marli  pisou  nos  caminhos  familiares  do  Central  Park,  o horizonte  noturno  brilhando  como  um  mar  de  estrelas acima  dela.  O  ar  fresco  a  envolveu,  revigorante,  mas calmante,  enquanto  o  suave  farfalhar  das  folhas acompanhava  seus  pensamentos.  Enquanto  ela  vagava pelo  

parque, os sons habituais da cidade desapareciam em um zumbido distante, permitindo que ela se deleitasse em um momento  de  solidão  em  meio  à  agitação  urbana.  De repente,  uma  luz  brilhante  perfurou  a  escuridão, iluminando seu caminho com  

um  brilho  etéreo.  Hipnotizada,  Marli  parou,  seu  coração acelerando. Diante dela, aninhada entre as árvores, havia uma  

pitoresca  loja  psíquica,  seu  letreiro  de  neon  piscando suavemente.  Intrigada,  ela  sentiu  uma  atração  irresistível em direção à entrada. Era diferente de tudo que ela já havia encontrado  em  seus  cinco  anos  na  cidade;  sua  presença parecia convidativa e misteriosa. 

Ao entrar, Marli foi recebida por uma mistura eclética de cores e aromas. As paredes eram adornadas  com  cristais,  cartas  de  tarô  e  tapeçarias intrincadas  que  sussurravam  contos  de  magia  e  destino. 

Uma  cortina  pesada  separava  a  sala  mal  iluminada  do mundo  agitado  lá  fora,  envolvendoa  em  uma  atmosfera rica em possibilidades. Cada objeto  

exalava  um  senso  de  história,  como  se  guardassem segredos  esperando  para  serem  revelados.  Marli  sentiu uma vontade inegável de mergulhar mais fundo neste reino  recém-descoberto,  sua  curiosidade  acendendo  uma faísca  interior.  O  ar  estava  denso  de  antecipação,  uma energia  palpável  que  a  chamava  para  explorar  mais. 

Enquanto ela vagava pelos corredores, a loja parecia pulsar com  vida,  cada  item  sussurrando  histórias  daqueles  que vieram  antes  dela.  Esta  noite,  em  uma  cidade  que  nunca dormia, parecia o  

ponto  de  virada  definitivo,  uma  chance  de  descobrir  o extraordinário  escondido  dentro  do  comum.  De  repente, uma  



De repente cartomante aparece na porta Ela  abriu  a  porta  e  encontrou  uma  mulher  misteriosa, envolta em  

vestes  esvoaçantes,  seus  olhos  brilhando  com  um conhecimento  inquietante.  "Você  é  aquela  escritora francesa  que  escreve  romances",  afirmou  a  cartomante  , como  se  estivesse  recitando  um  fato  de  um  livro.  Marli 

levantou uma sobrancelha, intrigada, mas cautelosa. "Sim, você lê meus livros? Moro em Nova York há cinco anos e nunca vi sua loja na vizinhança. É nova?" 

"Ah, meu nome é Seraphine", respondeu a cartomante, um sorriso conhecedor surgindo em seu rosto. "Sou uma ótima cartomante. Eu te conheço muito bem, Marli. Eu li todos os seus romances. 

Parece que você acredita muito no amor.” Marli riu, um som agudo que ecoou nas paredes. “O amor não existe.  Todas  as  minhas  histórias  são  ficção;  meus personagens são meros frutos da minha imaginação.” 

Os olhos de Seraphine se arregalaram de surpresa. 

“Como  um  escritor  de  romances  pode  não  acreditar  no amor?  Você  acredita  em  magia?”  “Eu  nasci  em  uma família  francesa  muito  religiosa.  Eu  não  acredito  em feitiços,” 

Marli  respondeu,  seu  ceticismo  evidente.  “Você  parece uma  mulher  que  precisa  aprender  muito  na  vida,” 

Seraphine  disse,  seu  tom  mudando  para  algo  mais  sério. 

“Seus personagens podem ganhar vida e confrontá-la com seus medos e emoções do passado.” 

Marli sentiu um arrepio percorrer  



sua espinha. “Isso é impossível. Você é louca. Eu tenho que ir.” O pânico surgiu dentro dela quando ela se virou, mas a voz de Seraphine a seguiu, firme e inflexível. “A partir da meia-noite, seus personagens ganharão vida.” 

Assustada  e  desorientada,  Marli  saiu  correndo  da  loja  e entrou na noite, chamando um táxi para seu apartamento. 

Sua  mente  correu  com  a  noção  impossível  de  que  suas próprias criações poderiam em breve sair das páginas e se tornar realidade. O que Seraphine sabia? Que verdades se escondiam  sob  seu  ceticismo,  esperando  para  serem desenterradas? 

Uma  Noite  de  Acerto  de  Contas  Marli  tropeçou  em  seu apartamento, sem  fôlego devido à ansiedade que pulsava em suas veias. Ela trancou a porta com as mãos trêmulas, pressionando as costas  



contra ela como se isso pudesse protegêla da realidade bizarra que acabara de se desenrolar. As palavras de  Seraphine  ecoaram  em  sua  mente:  "A  partir  da  meia-noite,  seus  personagens  ganharão  vida."  O  relógio  na parede  tiquetaqueava  ameaçadoramente,  cada  segundo pontuando  

seu  crescente  medo.  Quando  os  ponteiros  se  alinharam para  bater  meia-noite,  uma  batida  alta  e  autoritária reverberou  pela  sala,  fazendo-a  pular.  Com  o  coração acelerado, ela olhou para a porta, o medo percorrendo seu corpo. Ela espiou pelo olho mágico e sua respiração ficou presa na garganta. 

Lá  estava  ele  —  James,  o  primeiro  personagem  que  ela havia  criado.  Uma  figura  elegante  com  cabelos  escuros desgrenhados  e  um  sorriso  encantador  que  cativou  os leitores desde a primeira página. Ele usava um terno sob medida  que  acentuava  suas  feições  marcantes,  exalando uma aura de confiança que parecia muito real. 

 

"O que você quer?", ela chamou, sua voz trêmula, como se pudesse mantê lo afastado apenas com palavras. 
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